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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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AVALIAÇÃO DE LACTENTES ABRIGADOS ENTRE 
1 E 2 ANOS E 6 MESES DE IDADE NAS ÁREAS 

PESSOAL-SOCIAL, MOTOR FINO ADAPTATIVO, 
LINGUAGEM E MOTOR GROSSO

Fátima Carina Benini Bocuto
Centro Universitário Central Paulista

Thais Invenção Cabral
Universidade Federal de São Carlos

Eloisa Tudella
Pontifícia Universidade Católica de Campinas

Andrea Baraldi Cunha
Universidade Metodista de Piracicaba

RESUMO: Os lactentes em situação de 
abrigamento podem apresentar consequências 
significativas em muitas áreas do 
desenvolvimento devido à institucionalização, 
pois, sofrem com a falta de experiências de 
exploração do ambiente, o que se reflete 
em atraso no desenvolvimento motor e na 
aquisição de habilidades. Assim, o processo de 
desenvolvimento ocorre de maneira dinâmica 
e é suscetível à inúmeros estímulos externos, 
que podem colocar em risco o curso normal do 
desenvolvimento dos lactentes, devido a diversos 
fatores de risco. Neste sentido, a vivência 
institucional não favorece o desenvolvimento da 
criança, devido ao atendimento padronizado, o 
alto índice de criança por cuidador, a falta de 
atividades planejadas e a fragilidade das redes 
de apoio social e afetivo, gerando prejuízos 
no desenvolvimento físico, mental e social da 
criança. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
desenvolvimento de lactentes abrigados nas 

áreas pessoal-social, motor-fino adaptativo, 
linguagem e motor grosso na faixa etária entre 
1 e 2 anos e 6 meses de idade e comparar com 
seus pares abrigados que participaram de um 
programa de intervenção motora e com seus 
pares não moradores de abrigo, trata-se de 
um estudo de caráter comparativo, transversal, 
composto por amostragem de conveniência. 
Participaram deste estudo crianças 12 lactentes 
na faixa etária entre 1 e 2 anos e 6 meses 
distribuídos em 3 grupos, o Grupo Experimental 
(GE) (n=4) composto por 5 lactentes abrigados; 
o Grupo de Intervenção (GI) (n=3) composto 
por lactentes abrigados que participaram de 
um programa de intervenção motora e o Grupo 
Controle (GC) (n=5) formado por lactentes 
típicos não moradores de abrigo. Conclui-se 
que os lactentes abrigados apresentam déficit 
na área da linguagem, quando comparados 
com os lactentes do grupo controle com os 
lactentes do grupo experimental em relação às 
outras áreas.
PALAVRAS-CHAVE: abrigo, crianças 
institucionalizadas, desenvolvimento infantil

ABSTRACT: Infants in a sheltered situation may 
have significant consequences in many areas of 
development due to institutionalisation, because 
they suffer from the lack of environmental 
exploitation experiences, which is reflected 
in delayed Motor Development and skills 
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acquisition. Thus, the development process occurs dynamically and is susceptible to 
numerous external stimuli, which can jeopardize the normal course of infant development 
due to several risk factors. In this sense, the institutional experience does not favor the 
child’s development, due to the standardized care, the high index of child per caregiver, 
the lack of planned activities and the fragility of social and affective support networks, 
generating losses in Physical, mental and social development of the child. The objective 
of this work was to evaluate the development of sheltered infants in the personal-
social, motor-thin adaptive, language and motor areas in the age range between 1 and 
2 years and 6 months of age and compare with their sheltered peers who participated 
in a Motor intervention program and with their peers not homeless. Method: This is 
a comparative, cross-sectional study, consisting of convenience sampling. The study 
included children 12 infants aged between 1 and 2 years and 6 months distributed in 
3 groups, the Experimental group (eg) (n = 4) composed of 5 sheltered infants; The 
intervention Group (IG) (n = 3) consisted of sheltered infants who participated in a 
motor intervention program and the control Group (CG) (n = 5) formed by typical infants 
who were not homeless. It is concluded that the sheltered infants have a deficit in the 
language area, when compared with the infants in the control group with the infants of 
the experimental group in relation to the other areas.

INTRODUÇÃO

Os primeiros anos de vida são considerados críticos para o desenvolvimento 
infantil, visto que há maior plasticidade cerebral, favorecendo o desenvolvimento 
do lactente com a aquisição e o aprimoramento de habilidades. O desenvolvimento 
infantil é um processo que se inicia  na vida intrauterina e  envolve o crescimento 
físico, a maturação neurológica e a construção de habilidades nas áreas cognitiva, 
social, comportamental e afetiva da criança, tornando-a competente para responder 
as necessidades do meio em que está inserido (PIASSÃO, 2010).

Assim, o processo de desenvolvimento ocorre de maneira dinâmica e é suscetível 
à inúmeros estímulos externos (TECKLIN, 2002) que podem colocar em risco o 
curso normal do desenvolvimento dos lactentes, devido a diversos fatores de risco 
aos quais podem ser expostos, como as condições biológicas ou ambientais. Estes 
podem aumentar a probabilidade de déficits no desenvolvimento neuropsicomotor 
destes lactentes (MIRANDA et all, 2003). Nesse sentido, o desenvolvimento motor 
é um processo contínuo, sequencial pelo qual os lactentes adquirem uma enorme 
quantidade de habilidades motoras, progredindo de movimentos simples para a 
execução de habilidades motoras altamente organizadas e complexas (HAYMOOD et 
all, 2004). 

As instituições de abrigo têm sido frequentemente citadas como locais de 
impacto negativo para o desenvolvimento neuropsicomotor, pois, apresentam, além 
da ausência de laços afetivos durante a infância, a falta de estimulação (PIASSÃO, 
2010) que podem interferir nas habilidades dos lactentes ao desempenhar tarefas que 
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são características da faixa etária, pelas oportunidades restritivas de movimento e a 
privação de experiências. Os efeitos da privação de experiências motora e sensorial 
podem, algumas vezes, ser superados quando condições ideais são estabelecidas 
para a criança. A extensão até a qual o lactente institucionalizado poderá alcançar 
seus pares da mesma faixa etária, dependerá da duração e da severidade da privação, 
da idade e do potencial genético de crescimento individual da criança (GALLAHUE, 
2003). 

O lactente em situação de abrigamento pode apresentar consequências 
significativas em muitas áreas do desenvolvimento devido à institucionalização 
(BARROS et all, 2007), pois, geralmente, sofrem com a falta de experiências de 
exploração do ambiente, o que se reflete em atraso no desenvolvimento motor e na 
aquisição de habilidades de autocuidado (CASTANHO et all, 2004).  

Assim o contexto institucional geralmente não atende de modo adequado às 
necessidades das crianças quanto à prestação dos cuidados físicos e a atenção 
nas relações e cuidados individualizados (FRANK et all, 1996). Isso tem refletido em 
déficit no desenvolvimento, tais como: o atraso no desenvolvimento da linguagem e de 
funções cognitivas, no crescimento físico e psicomotor (NELSON et all, 2007).Neste 
sentido, a vivência institucional,  não favorece o desenvolvimento da criança, devido 
ao atendimento padronizado, o alto índice de criança por cuidador, a falta de atividades 
planejadas e a fragilidade das redes de apoio social e afetivo, gerando prejuízos no 
desenvolvimento físico, mental e social da criança. (CARVALHO, 2002).

Para Bronfenbrenner (1979,1996), uma instituição de atendimento infantil pode 
servir como um contexto abrangente para o desenvolvimento humano. Desta forma, 
o autor sugere duas hipóteses: a primeira se refere ao aumento do prejuízo quando o 
meio ambiente oferece poucas possibilidades de interação cuidador-criança e quando 
existe uma restrição nas oportunidades de locomoção e brincadeiras espontâneas. A 
segunda hipótese focaliza o impacto imediato da separação no primeiro ano de vida e 
desta maneira as reações nocivas à longo prazo, de um ambiente institucional, físico 
e socialmente empobrecido, diminui com o aumento da idade da criança na entrada à 
instituição.

Na perspectiva de detectar os riscos para o desenvolvimento neuropsicomotor 
da criança e realizar diagnósticos para o planejamento de intervenções precoces, 
os profissionais de saúde utilizam instrumentos de medida, tal como o Teste de 
Rastreamento de Denver-II, desenvolvido por Frankenburg e Dudds, em 1967 na 
Universidade de Colorado Medical Centrer, em Denver (FRANKENBURG et all, 1992).

O Teste de Rastreamento de Denver-II é um instrumento de fácil e rápida 
aplicação para detectar atrasos no desenvolvimento em crianças de 0 a 6 anos de 
idade. É composto de 125 itens divididos em quatro áreas: pessoal-social (25 itens) 
que envolve aspectos da socialização da criança dentro e fora do ambiente familiar, 
motricidade fina (29 itens) que envolve coordenação olho-mão, manipulação de 
pequenos objetos, a linguagem (39 itens) que envolve produção de som, capacidade 
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de reconhecer, entender e usar a linguagem e a motricidade ampla (32 itens) que 
envolve o controle motor corporal, sentar , caminhar, pular e os demais movimentos 
realizados pela musculatura (HALPERN et all 2000). 

Dessa forma, conforme o exposto acima, o presente estudo foi proposto a fim 
de avaliar o desenvolvimento de lactentes abrigados nas áreas pessoal-social, motor-
fino adaptativo, linguagem e motor grosso na faixa etária entre 1 e 2 anos e 6 meses 
de idade e comparar com seus pares abrigados que participaram de um programa de 
intervenção motora e com seus pares não moradores de abrigo. Hipotetiza-se que os 
lactentes abrigados sejam mais atrasados em todas as áreas do desenvolvimento que 
aqueles que participaram de um programa de intervenção e que estes sejam mais 
atrasados que seus pares não moradores de abrigo.

HIPÓTESE

Hipotetizou-se que os lactentes abrigados tenham um desempenho inferior em 
todas as áreas do desenvolvimento e que estes sejam mais atrasados que seus pares 
não moradores de abrigo.

OBJETIVO

➢ Verificar o desempenho de lactentes abrigados nas áreas pessoal-social, 
motor-fino adaptativo, linguagem e motor grosso na faixa etária entre 1 e 2 anos e 6 
meses de idade e comparar com seus pares não moradores de abrigo. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de carater comparativo, transversal, composto por 
amostragem de conveniência. Foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
em Seres Humanos da UFSCar (CEP/UFSCar), e seguirá as Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras das Pesquisas Envolvendo Seres Humanos (Resolução 196/1996, 
do Conselho Nacional de Saúde).

Participaram deste estudo crianças 12 lactentes na faixa etária entre 1 e 2 anos 
e 6 meses distribuídos em 3 grupos, o Grupo Experimental (GE) (n=4) composto por 
5 lactentes abrigados; o Grupo de Intervenção (GI) (n=3) composto por lactentes 
abrigados que participaram de um programa de intervenção motora e o Grupo 
Controle (GC) (n=5) formado por lactentes típicos não moradores de abrigo. Todos são 
moradores de uma cidade de porte médio do estado de São Paulo. Estes lactentes 
irão compor o grupo experimental.

Os lactentes do GI deveriam estar em situação de abrigamento e terem 
participado de um programa de intervenção que é realizado na Unidade Saúde Escola, 
na Universidade Federal da referida cidade. Este programa de intervenção realiza 
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atendimentos fisioterapêuticos e terapêuticos ocupacionais à lactentes de risco na 
faixa etária entre 1 e 2 anos duas vezes por semana, no qual as autoras do estudo 
fazem parte como coordenadora, supervisora e fisioterapeuta. Estes lactentes foram 
encaminhados ao serviço pelo médico pediatra da atenção básica com a queixa de 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. Os lactentes do GE estavam em situação 
de abrigamento, mas não haviam demanda para o programa de intervenção.

Foram incluídos neste estudo lactentes entre 1 e 2 anos e 6 meses moradores 
e não moradores de abrigo, cujos responsáveis permitiram que participassem da 
pesquisa por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Todos os lactentes deveriam sem saudáveis e não terem patologias genéticas, 
neurológicas ou sensoriais associadas confirmadas por diagnóstico médico. Para tal 
foram consultados os prontuários dos lactentes abrigados e a caderneta da criança. A 
mesma foi consultada para os lactentes não moradores de abrigos.

Para os lactentes do abrigo foram desligados do estudo aqueles que por motivo 
de doença não foram avaliados dentro do período de pesquisa estipulado, foram 
restituídos para a família ou adotados. Para os lactentes não moradores de abrigo. 
Foram desligados aqueles que os pais ou responsáveis desistiram de participar da 
pesquisa. Os lactentes foram avaliados por meio do Teste de Rastreamento de Denver-
II, que detecta atrasos no desenvolvimento em crianças de 15 dias a 6 anos de idade.

Para os lactentes do abrigo (GE) a avaliação foi realizada no abrigo e para os 
lactentes do GC não moradores de abrigo, esta foi realizada em suas residências. 

Os materiais utilizados para a coleta de dados, conforme descrição no manual 
foram: A folha de aplicação do teste, um pompom vermelho de lã ( com aproximadamente 
10cm de diâmetro), uvas passa, um chocalho com um cabo estreito, 10 blocos de 
madeira, quadrados e coloridos com 2,5 cm de lado, um pequeno pote transparente 
com a abertura estreita, um sino pequeno, uma bola de tênis, um lápis vermelho, uma 
pequena boneca de plástico com uma mamadeira, uma caneca plástica com asa e um 
papel em branco. 

O Teste de Rastreamento de Denver-II teve duração de aproximadamente uma 
hora para cada lactente.

TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Procedimentos inferenciais para testar a homogeneidade (teste de Levene) e 
para as normalidades das variâncias (testes de Shapiro-Wilk) procederam as análises. 
Para variáveis idade e domínios pessoal social, motor fino, linguagem e motor grosso 
da Denver foi aplicado o teste t para amostras independentes. O nível de significância 
adotado foi de a= 0.05.
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RESULTADOS

No gráfico 1 são apresentados a porcentagem de acertos nos domínios do pessoal 
social, motor fino, linguagem e motor grosso nos grupos experimental e controle, já 
no gráfico 2 são apresentadas as porcentagens de acertos no domínio da linguagem 
e motor grosso nos grupos experimental e controle, às quais se refere o questionário 
DENVER II, respondido pelos participantes da pesquisa. 

Observou-se após o período da coleta o grupo experimental obteve uma 
diferença significativa para domínio da linguagem (t=-2.170; p=0.05), no qual o 
grupo experimental apresentou menor porcentagem de acertos (M= 38,8 ± 11,7 %) 
comparado ao grupo controle (M= 52,9 ± 11,6 %). Já em relação à idade dos lactentes 
tanto do grupo experimental quanto ao grupo controle são iguais (t=0,909; p= 0,383)

GRAFICO 1. Valores médios e desvio padrão da porcentagem de acertos nos domínios do 
pessoal social, motor fino, linguagem e motor grosso nos grupos experimental e controle. 

*Diferença significativa entre os grupos (p < 0,05).
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GRÁFICO 2. Valores médios e desvio padrão da porcentagem de acertos no domínio da 
linguagem e motor grosso nos grupos experimental e controle. *Diferença significativa entre os 

grupos (p < 0,05).

DISCUSSÃO

No estudo realizado verificou-se que os lactentes do grupo experimental 
analisados apresentaram alteração na base estatística somente na linguagem 
comparado com o grupo controle. As condições dos lactentes abrigados sofrem com 
a privação de estímulos, pois, seus cuidadores tem uma rotina de cuidar desses 
lactentes onde tudo é coletivo, gerando um impacto maior na linguagem. Na qual a 
linguagem é o principal instrumento usado nas interações sociais. A linguagem ocorre 
na fase do desenvolvimento e a aquisição dos lactentes, ocorrendo pelo equilíbrio 
entre dois fatores: nas características individuais (base genética) e as características 
de seu ambiente (influências sociais, psicológicas e afetivas). O processo de interação 
entre essas características dos lactentes e as características do meio com o qual ela 
entra em contato se dá pelo desenvolvimento global-linguístico, cognitivo e emocional 
desses lactentes. No estudo de Gilger et al. (2001) o desenvolvimento da linguagem 
está relacionado com a importância dos fatores genéticos e a sua associação do 
ambiente familiar, onde os brinquedos e os jogos, a qualidade do envolvimento 
materno, o número de pessoas que moram e o grau de orientação intelectual e cultural 
tem uma grande importância para este desenvolvimento.

É de fundamental importância a detecção precoce de atrasos de linguagem por 
meio de programas de intervenção na infância, tendo efeitos positivos na mediação 



Educação Inclusiva e Contexto Social Questões Contemporâneas 2 Capítulo 23 235

da inteligência.
 As adversidades do ambiente em que as crianças vivem, pode ser um fator de 

proteção, como a pobreza e a discordância em casa e na vida familiar. Serve como 
função protetiva para a linguagem a presença de cuidadores adequados e afetivos 
com seus lactentes, independente da extensão ou da natureza que estão expostos. 

Quando comparado os lactentes do grupo controle com os lactentes do grupo 
experimental em relação às outras áreas como o motor-grosso, pessoal-social e 
motor-fino, não apresentaram diferenças significativas, onde o ambiente do abrigo 
pode causar pouco impacto a áreas do desenvolvimento.

CONCLUSÃO

Conclui-se que os lactentes abrigados apresentam déficit na área da linguagem, 
sendo que o desenvolvimento da linguagem está relacionado com fatores genéticos 
e ambientais, as qualidades das relações, do envolvimento do cuidador e o grau de 
orientação intelectual e cultural são fatores importantes para o desenvolvimento da 
criança, quando comparados com os lactentes do grupo controle com os lactentes do 
grupo experimental em relação às outras áreas como o motor-grosso, pessoal-social 
e motor-fino, não apresentaram diferenças significativas, onde o ambiente do abrigo 
pode causar pouco impacto em relação a áreas do desenvolvimento.
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